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São Paulo, 06 de abril de 2022.                                                         Relatório nº 013/22 
 
 
 
Aos Administradores da 
Associação Viva e Deixe Viver 
São Paulo - SP 
 
 
Prezados Senhores: 

 
 

Encaminhamos nosso relatório de recomendações sobre aspectos contábeis e de controles 
internos que levantamos através dos exames procedidos na auditoria das demonstrações 
contábeis em 31 de dezembro de 2021 da Associação Viva e Deixe Viver (“Associação Viva” 
ou “Entidade”), visando a adequação de seus processos e rotinas contábeis de acordo com 
as melhores práticas. 

Este relatório tem como objetivo sumarizar e levar ao conhecimento da Administração da 
Associação Viva os principais assuntos para os quais tomamos conhecimento no 
desenvolvimento de nossos trabalhos. 

Agradecemos pela forma com que fomos distinguidos, colocando-nos à disposição de 
V.Sas. para quaisquer informações ou esclarecimentos adicionais que se façam necessários, 
firmamo-nos. 

Atenciosamente, 

 

GALLORO & ASSOCIADOS 
Auditores Independentes 
CRC PJ 2SP005851/O-7 
 
 
 
ANA MARIA GALLORO LAPORTA 
Sócia-Diretora 
CRC 1SP203642/O-6 

  

http://www.galloro.com.br/
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 I. Objetivo e Abrangência do Trabalho 

O objetivo dos trabalhos de auditoria consistiu na revisão, por amostragem, das 
práticas contábeis e dos procedimentos operacionais adotados pela Associação Viva 
e Deixe Viver, com relação às suas práticas contábeis tomando como base os 
balancetes de verificação emitidos no decorrer de janeiro a dezembro de 2021 os 
procedimentos de controles internos atualmente praticados. 
 

 II. Responsabilidade da Administração 

A responsabilidade primeira na prevenção e identificação de fraudes e/ou erros é da 
administração da Entidade, mediante a manutenção de adequado sistema de 
controle interno, que, entretanto, não elimina o risco de sua ocorrência. 

 III. Responsabilidade do Auditor 

O auditor não é responsável nem pode ser responsabilizado pela prevenção de 
fraudes ou erros. Entretanto, deve planejar seu trabalho avaliando o risco de sua 
ocorrência, de forma a ter grande probabilidade de detectar aqueles que impliquem 
efeitos relevantes nas demonstrações contábeis. 

Ao planejar a auditoria, o auditor indagou a administração da Entidade auditada 
sobre qualquer fraude e/ou erro que tenham sido detectados. 

Ao detectá-los, o auditor tem a obrigação de comunicá-los à administração da 
Empresa e sugerir medidas corretivas, informando sobre os possíveis efeitos no seu 
relatório, caso elas não sejam adotadas. 

 IV. Procedimentos de Auditoria 

Nossos trabalhos foram desenvolvidos com base em testes e entrevistas com o 
pessoal envolvido nas áreas examinadas, bem como em estudos pertinentes as 
normas, rotinas e instruções internas estabelecidas, para obtermos compreensão do 
sistema na extensão necessária que nos permitam proceder a uma adequada 
avaliação crítica. 

Em decorrência das análises desenvolvemos comentários para o aperfeiçoamento e 
racionalização dos controles internos.  

A metodologia de trabalho aplicada no desenvolvimento deste trabalho pode ser 
resumida da seguinte forma: 

http://www.galloro.com.br/
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• Observância e testes das operações e dos procedimentos atualmente adotados 
pela Empresa em relação às práticas contábeis e controles internos; 

• Verificação da escrituração contábil; 

• Verificação do suporte documental dos registros contábeis. 

 

 V. Abrangência dos Trabalhos 

Nossa amostragem envolveu a aplicação de testes nos procedimentos contábeis 
adotados pela Associação Viva e Deixe Viver, no decorrer de janeiro a dezembro de 
2021 e no controle interno atualmente praticado. 

Nossas análises consistiram: 

• Acompanhamento dos procedimentos contábeis realizados durante o período; 

• Conferência dos registros contábeis fiscais, incluindo os registros auxiliares; 

• Conferência dos clientes e fornecedores, credores, e devedores de natureza 
diversa; 

• Conferência dos bens patrimoniais e de seus controles e registros; 

• Exame das receitas e despesas (revisão analítica) no período, com análise das 
principais variações. 

• A aplicação dos procedimentos de auditoria foi realizada, em razão da 
complexidade e volume das operações, por meio de provas seletivas, testes e 
amostragens, com base na análise e riscos da auditoria e outros elementos, de 
forma a determinar a amplitude dos exames necessários para a emissão de um 
relatório sobre os demonstrativos contábeis. Os testes de observâncias e 
substantivos levam em consideração as seguintes técnicas básicas: 

a) Inspeção - exame de registros, documentos e de ativos tangíveis; 

b) Observação - acompanhamento de procedimento quando de sua execução; 

c) Investigação e confirmação - obtenção de informação perante as pessoas ou 
entidades conhecedoras da transação dentro ou fora da Entidade; 

d) Cálculo - conferência da exatidão aritmética de documentos 
comprobatórios, registros e demonstrações contábeis e outras circunstâncias; 
e 

e) Revisão analítica - verificação do comportamento de valores significativos, 
mediante índices, quocientes, quantidades absolutas ou outros meios, com 
vista à identificação de situação ou tendências atípicas. A auditoria contábil foi 
realizada, inclusive, nos registros gerados pelo processamento eletrônico de 
dados e em outros que mantidos pela Entidade devam sofrer exames para os 
fins propostos. 

http://www.galloro.com.br/
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Os trabalhos de auditoria independente foram conduzidos em conformidade com a 
Norma Brasileira de Contabilidade NVC TA 200(R1) (Objetivos Gerais do Auditor 
Independente e a Condução da Auditoria em Conformidade com as Normas de 
Auditoria), Resolução CFC nº 821/97 de 17.12.1997 e suas alterações (Normas 
Profissionais de Auditor Independente), normas instituídas pelo Instituto dos 
Auditores Independentes do Brasil (IBRACON), Normas da Comissão de Valores 
Mobiliários (CVM) e legislação específica do Contratante. 

 

 VI. Pontos de Relatório 

 
Apresentamos nossos comentários e recomendações decorrentes dos exames 
realizados, objetivando contribuir para a melhoria dos controles existentes, bem 
como reduzir possíveis riscos de contingências à Entidade. 
 
Nossos trabalhos foram baseados em testes seletivos, de acordo com os padrões 
usuais de auditoria, permanecendo a possibilidade de que outras ocorrências não 
mencionadas neste relatório possam vir a serem detectadas em exames futuros.  
 

 Fragilidades que julgamos de interesse da administração 

 
1. Impostos a Recuperar – prescrição 

 
Em análise ao saldo contábil de impostos a recuperar em 31/12/2021, identificamos 
as seguintes fragilidades: 
 
IRRF A COMPENSAR 
A entidade apresenta o saldo de R$ 217,59, pendente de compensação desde 2020. 
Caso a empresa não solicite o pedido de restituição ou de compensação desses 
valores, poderá ter como consequência à perda do crédito tributário, uma vez que 
depois de decorrido o prazo de 05 anos poderá ser interpretado pelo fisco como 
prescrito o referido direito. 
 
ISS A COMPENSAR 
A entidade apresenta o saldo de R$ 1.483,36, no qual a solicitação relativa à 
devolução de pagamento em duplicidade, pagamento a maior ou pagamento 
indevido devem ser realizadas junto ao órgão responsável. 
 
Recomendamos a análise do ocorrido, a fim de evitar a prescrição do crédito 
tributário. 
  

Resposta da Contabilidade 

Consultar a decisão da entidade em relação aos valores a recuperar 

http://www.galloro.com.br/
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2. Recursos de Projetos - Divergência entre prestações de contas e saldo contábil da 

receita 
 
Conforme item 16 da NBCTG 07 (R1) – Subvenção e assistência governamentais “É 
fundamental, pelo regime de competência, que a receita de subvenção 
governamental seja reconhecida em bases sistemáticas e racionais, ao longo do 
período necessário e confrontada com as despesas correspondentes”. 
 
Em consonância com a norma, solicitamos os relatórios de prestações de contas dos 
pagamentos realizados por projeto em 2021, e confrontamos com o saldo 
contabilizado na receita, em 31/12/2021, sendo identificada as seguintes 
divergências: 

 
Descrição CONDECA BB PRONAC 20-2394 

Total Gasto – Prestação de contas     24.379,38     1.168.511,41  

Total Contabilizado - Receita     19.293,30     1.207.391,03  

Variação       5.086,08  -       38.879,62  

 
Essas variações não foram explicadas pelo pessoal interno, denotando a ausência de 
controles específicos (conciliações ou composições). 
 
Recomendamos a conciliação mensal entre os saldos contábeis e as prestações de 
contas, tendo em vista a contabilidade é registrada por regime de competência e a 
prestação de contas por caixa. 
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